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Quero escrever, mas sinto tre-

mer-me a mão !,..
O horisonte de minhas ideais,

hontem diaphano e purpurino, é

hoje ennegrecido e triste: é

que as louçainhas e II ores que o

ornavam, foram todas uma a

uma destruídas e pisadas pelos
funerèos bulcõès vomitados çV.urn
túmulo, que ha pouco abriu-se,

Tal como a terrível chuva de

metralha que, arrojada impetuo-

samentedo congestionado ventre

do canhão, cahe sobre uma ei-

dade arrasando e quebrando as

mais bellas porçellânas e os mais

limpidos crystaes.
Êe por isso que o meu braço

treme e o meu coração se com-

prime!
E' porque um verdadeiro he-

róe acaba de cahir fulminado

pela morte; é porque Arthur

Américo, o moço de invejável

talento, de uma energia de ferro,

de um coração bondoso, fugio

da arena em que valente pisava,

para ir pedir ao cypreste um

pouco de sombra, onde seus

membros desiallecidos pudessem
descançar.

E aquelles olhos ardentes,

que visavam um infinito de fui-
"•entes constellações, como ter-

mo de suas aspirações, não tem

ao-ora brilho nem vida se quer,

para ver por sobre si uma iria la-

pide tapeçada de saudades or-

valhadas de lagrimas, e semeada

d'umas lettras cor da noite.
Elle morreu, é verdade; mas

ahi ficou um nome glorioso ro-

deado ciuma aureola brilhante

e digno de imitação.
A sua vida foi o luetar peren-

ne : teve sempre que òppor á

pobreza, sua inexorável perse-
o-uidora desde o berço, a non-
rada égide do trabalho; através-
sou triumphante milhares de vi-

cissitudes; calcou aos pés os po-
derosos vis; e verberou sempre os

que ultrapassavam a raia do di-
reito e da justiça.—Eis em (pie
consistio esse agitado viver.

O nome dodesventurado moço
era de todos conhecido na es-
cola ; todos o tinham por amigo,
e rielle viam o mais ardente de-
fensor dos direitos acadêmicos.

E é por isso que, após tão la-

mentavel morte, seu nome, mi-

lhares de vezes repetido, echoou

nos antros do velho casarão de

nossa faculdade, como o ultimo
e derradeiro adeus enviado pelo
batalhador ao campo de suas

luctas e victorias.

Apagou-se a lâmpada que nos

aiíuiiiiãva os passos ; mas em

nossas lides quando, diante; dos

potentados, sentirmos des alie-

cer-nos as forças, bastará, por
certo, a recordação desse vulto

sobranceiro, para que se. nos re-

acenda a coragem e nos atire-

mo.s sahindò vencedores ou vem

cidos.
Eu, Arthur, respiro o mesmo

ar que te dava vida, e em frente

a mim, v jo um futuro de trai.);'.-

lhos, de illusões é de duvidas; e

tu soffres o duro peso da campa,

e tens apagadas tuas brilhantes
faculdades; o, entretanto, invejo-

te a sorte. Se o teu corpo habita

um túmulo, o teu nome é <jaiar-

dado carinhosamente por muitos

corações d'o ride jamais poderá
sahir.

Por ti milhares de lagrimas
têm sido derramadas ; e, se a
aragem que geme por entre as

catacumbas e os cyprestes, ro-

çando de leve a terra ainda

fresca de teu jazigo pudesse,
transformal-as, não haveria, por
certo, de cobrir-te o mármore,
mas sim uma eterna chuva de —

goivos desfolhados.

j. Ferreira Juxdoií.

pelo chão a arm i sublime e o

estandarte santo e sum.iu-se para

sempre no abysmo do túmulo! O

brado enthusiasta da mocidade

transformou-se num gemido piau-

gente!
Sempre a fatalidade! Sempre

os mesmos mysterios! Para que
ha de o homem lutar se tudo na

vida e chimerico? Para que nade

sonhar com triumphos e glorias
se tem fatalmente de acordar no

túmulo? De Arthur Américo, des-

se jovende tanto talento e futuro,

o (pie existe hoj(
recordação, uma
(piai a mocidade prostra-se com

movida, depõe uma. coroa de

saudades humedeçidas em lagri-

mas ile acerba dôr; e passa avan-

te.
Amanhã talvez só humedeçam

sua campa as lagrimas crystalli-
nas do orvalho e somente desfo-

lhe sobre (dia llòres a brisa ao

passar suspirosa, agitando a ra-

magem dos cyprestes.

Cândido da Fonseca.

ARTHUR AMÉRICO

•? Uma saudosa
loüsa sobre a

13 DE SETEMBRO

A' ARTHUR AMÉRICO

Elle nasceu pobre e semrecur-
sos; porém engrandecendo-se nas

lutas ingentes do trabalho- asso-

nibu no horrisonte da vida como

uma figura majestosa! Era um

calosso! Trazia na fronte espaço- -r ^ 
^ ^ qucrk!os

sae.puraaestrella^.ntillanteclo Sih03xrrebaiv(tós:d.a ^.-j.,,
crenio; guarnecia-lhe o peito .1 1 • , morte que perdoar naosaoa
armadura impenctrave; o,- vuau

... Ittuic perpctuus su])(ir
Urget!

(Horatius—< )m*.s)

Vedes aquella deusa coberta

de crepe, e tristemente debu-

lháda em lagrimas ?...

Vedes aquelfoutra que reco-

lhe em seu regaço estas tantas

pérolas preciosas, com as quaes
marcará mais este dia de luto ?...

Pois bem : a primeira é a Pa-

Maítyrao estudo, 1111 scioncia ingrata
lVbiMi nos livros osso lei <juc mata

K pobro adormeceu.

( 0. i>k Aimiíu : Primaveras ).

Escola de M sdicin 11 m d de ti !

mais uma lapide rèsyala-se para
receber um dos teus filhos ! 1 lon-

tem perdias Mòtta, 1 )uque Es-

trádá; Werneck Franco e Ribeiro

do Amaral ;—hoje Arthur Ame-

rico !

Pobre, Arthur Américo levou
em boa hora a sua esperança cm

holocausto do aliar An futuro !

Orador distineto, sempre a frente
de todas os movimentos da es-

cola, Arthur Américo atacou o

Decreto 891S de 31 de Março
de 1883 e depois d ¦ tanto lutir,

elle sahiu victorioso, sendo sup-

primido o artigo (pie estabeleciam

ponto.
O escalpello, de que o çstup-

dante se serve para estudar a
anatomia do homem; o escalpello,
em cujo ponto o materialista
ainda não ponde surpreheilder a
existência da alma nos recônditos
do organismo humano ; o eseal-

pello, muitas vezes trahidor, ino-
culando o virus letal, arrebata
existências preciosas ; e o escal-

péllo foi arma que li bate'.1.,. Ar-
thur Ame rico !

Hontem, aquclle cérebro ler-
via batido pelos pampeiros do
sul ; hoje desmaiado e inerte !

Eis a fatalidade do túmulo !

C. II. DE MKl.I.O.

n

vi

r^f,.»v-r •r

le! Com a cUixtra empunhando o

livro-—esse dardo sagrado do ge-
nio--com a esquerda a bandeira

do trabalho, era a imagem for-

mosa do batalhador do se-

culo XIX, armado para as lutas

titanicas das idéias.

Com os olhos mergulhados
no azul do hrmamento, sorria-era

o sorriso de esperanças que elle

enviava de envolta com o olhar

profundo do gênio á essas regi-

ões infinitas, para cuja conquista

elle marchava. A mocidade in-

telligente saudou com um brado

de enthusiasmo essa visão sobre-

natural. Mas ah! o vento frio da

morte roçou por sobre os seus

cabellos!
O herde empállideceu! Na sua

fronte marmórea apagou-se o lua-

lho da estrclla, os seus braços

penderam inertes, deixando rolar

Hontem, era um benemérito
roubado ao doce afago de suas

esperanças; hoje um joven cheio

de talento, vontade e de nobreza

de coração; amanhã, (piem sabe,

o seu mais distineto patrono.
A seu lado a 1 lumanidade

queima mais uma folha do Al-

corão na pvra sagra Ia da scien-

cia!...

A segun Ia é a historia que
tarja de luto mais uma pagina
do livro dos feitos dignos.

Quem morre ?...

E' um heroe ! respondem as

Parcas.
Pois bem, exclama a immorta-

lídade, e ordena á fama : vôa

nos braços de Eolò, e annuneia:

Hujus nomen ccdcpcrcnuiu //!...

C. I. R.

ORUNGIRDA SAUDADE

!•',' iVuitino 111:111.;übo ! ;i glória iiiatn,
Ou sonliós (1'áliiiii são úivá beijos louc ts !
Mas ciimiulo a sedo inila nos seca a vida,

Quem n<> soinnp ficou V talvez bem poucoa !

JoSli' 15oMl'A( lil

O sol rasgou o azul da nu-
vem em um circulo de ouro —

tio nada aquella creança levan-

tou-se, e de pé sobre o pampa
ergueu a fronte para o infinito.

Ningu.-m! nada mais, na.vas-

tidão da planície—nada mais na

curva inhnda do eco.

O sol project i-lhe no peito o

raio da esperança—o coração

palpita forte. Aquella imiscuiu-

tura tenra, ainda coatrahe-se, as

forças concentram-se, o- craneo

juvenil levanta-se, atira um olhar

febril ao ponto luminoso. O sol

doudo crava-lhe na fronte o raio

do talento !...
Volta ao lar—recebe de sua

Mãe a benção do amor e da íeli-

\
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do Pai os conselhos,.--.! adversário parecia ter enfraque- sempre echoara gratamente pelo I sphyno-e se en
cidade

os abraços de irmãos. Sahe dé;| cido, não offerecia-lhe resisten-! nosso Brazil
novo para a amplidão, alonga o
olhar cm torno, e teve por um
instante horror á separação, á
ausência.... Mas, no ímpeto da
resolução, entre o pezár e a es-

perança, despediu-se :—

cia—a vida corre-lhe mais calma.
Suas aspirações se realisavam; ¦ ¦

j.eis a p:era alegre, forte e bondoso.
I'- ('H que admirava o afan com I

que preseiítia o terminar dai
luta envolto nas gazes da o-lória.

jue collossal, es-
tende sobre ti seu manto de rié-

A America perdeu Américo, Srurne (' a<) mundo estupefacto
diz: Omgent • synthèse . i i

FaRjADO jüNIOK

destino e o túmulo são

|irmãos,vós não'o comprehendeis.»
('. Freire de Andrade.

Pampas , (] u e me cereais o \i encre os nosanas d.~ seus compa
berço, extendei sobre minh'a!ma I ,,],,.;,.,,^ nneuos, procuro-o cm vão ai
essa magnanimidade, essa p!a- j,.-,,,,, ,c ,;;-, a \ i -i • 1l tantos dias.!... A duvida mvade-mei
cidez sincera, essa tenacidade, 0 f,spirit0-i j^,.,,,,^ chamo.01
que agora desenrolais ante meus L é tudo quieto >
olhos.

() TÚMULO DO HER( )

Moiirit T. iiiilieati
coniprenus |>:h ces m

I .AMAliTINI

l-.u também,no meio das grandes
. je riçT manifestações de apreço consa-

lá !

Pampeiro, insuflai estas velas
ao porto que sonharam minhas
aspirações. I'. partiu....

Ei-lo em frente á grande ei-
dade.... no entanto, nem um raio
de alegria naquelle olhar, nem

,-» i

uma idéa risonha !...
Suas esperanças voaram nas

azas ile um ores •alimento máo,
a saudade pungia lhe o coração,
e em cada 1 igrima ia muita ill.u-
são, que o mar guardou !...

Dorem aquella coragem nunca
clesfalleceu. Saltou em terra, e á
cada desillusão mais uma suece-
dia ; Assentou trilhos para uma

A brisa só respeitosa falia : si'-
Icncio... a gloria osculou-lhe a

I fronte... a histori i escreve-lhe a
ipagina cl ouro!

BrAULIO \'ü.!!i;x.

-radas pela Escola de -Medicina a
j este grande vulto, que foi sempre
defensor denodado dos direitos'túmulo 

!... (Jue mysterio inli- acadêmicos, não posso deixar de
nito, <;ue contradicção sombria; depor sobre o seu túmulo uma
não-te cerca-!... | coroa de saudades, para teste-

Xeuliirn philosopho poude j muohai''ajxratidão, a grande ad-
ainda espancar c enso o nevoeiro, miraÇa<'. que tenho, pelo seu ta-

i •
que te envolve. No sentido de lent0< civismo acadêmico, e cori-
uns. o vasto laboratório subter-j stanc'a inexcediveis nos estudos.

ARTHUR AMFRICO

13 d!•: Setembro

Arthur Américo, laureado e
lllfcro

Nes:,'sse dia a humanidade ge
meo profundamente !

1 remeoem convulsões de áo-p^
nia; e depois curvou-se em tácita

ranço das mctamorphoses ultimas !
da matéria, para outros o t>re-; reconhecido por seus çollécras
núncio risònho de uma nova como um talento de primeira
aurora, bella concepção, que a 'orça, e digno de ser tomado por
mètáphysica creou, sobre ti cam- il()S como um modelo, porque
peiam eternamente a duvida e o poucos, bem poucos serão ca-
mvsterio.

oPara os grandes batalhadorcs
habor das sagra-

pazes de fazer o que elle fez,

[bem poucos subirão como elle,

Já força de decepções constantes
trabalhos immensos, da mais

companhia de bonds, aquelle, hoincína&ema um vu!t° que se • da idea és o
1 !

que so pensara em viajar na lo- GCSlocava no espaço.! ; ções posthumas, onde elles se.
còmotiva da sciéncia para ás re- Ainda tropega quiz ero-uer-se transfiguram radiantes de luz em ' l c evaca a •

. ,.. .  , ..; .. ;.,,;  -o u.   |tura em que elle se. achava col-
gioes ila immortalidade ! mas.... cambaleou; sentio que per- j caminho ao Pantheon, espan-

Foi empregado em casas com- j dera um de seos sustent iculos. ;cando as trevas que
merciaes de pouco valor, aquelle E conheceu pelo: trésandar dó rasS'an^0 ° v

que só sonhara no elevado com- cadáver que sua pressão,' pò-¦ 1 ^ env0've e G

mercio das icteas ! Aquelle que dendo produzir luz, também pód<
so ambicionava uma fortuna—o

locado.

diadema scicnt!hco---para pene-
trar uai dia no Pantheon da
admiração social!

O Rio de faneiro parecia çons-
pirar-se contra os sonhos seus!..

apenas dar cinzas !

lo Min. li_. 1. i_ 1 v..t.ti 11, ;

veo iutulento que 
Arthur Bernardes, descançaem

convertendo os ar- Paz' ° teu nome sera levado a
posteridade como <> nrimeírn tn-stos enfezados que te cobrem, «-vuivj ., pj.uu.ciru ca'ento da actual phalange acade-em sanefas de flores e os teus

S o a luz aclara as tnn as. as
cyprestes merencorios em pai-

mica ; o teu nome nos servirá de

cinzas as protegem .
P. so então víÓ que, se a pia

mas triumphaes. j exemplo, elle nos dará estimulo
e coragem para podermos ven-

tinto aos vultos, que em teu,cei compasso firme as veredas
seiopróiectaramas süássómbrasL. .. isão íaz incendiar-se o gemo, tam- . tortuosas cio nosso tirocinio aca-

.- -. atlileticas. velam noite e dia 1bem taz carbonisar a matéria, que .. ctemico.
Ecomo o \ iajor, que ignorando c„ ,,,.0,,^ Aluas eihgies sagradas, quaes 1 1,,.,,..,1 jse o talento resiste a todos as> Honra, pois, a este grandeas trilhas, ao encontrar diversas,' ,,,,1 .,, ,- ! duas vestaes templarias, bellas e'fembates— fortes que seiamr....wtll.^.,— luucb que sejam—, a, .. T r. ,toma uma qualquer, não porque mn(.nan , - ,- altivas : uma, a Historia, envoltaii' li .matei ia pode transformar-se so-

signaes certos assegurem o ponto
almejado, mas porque a dôr do
abandono, a duvida senipre cruel,
lhe atem o fogo do desespero,
assim (dle diz á Guanabara o
adeus de despedida, e empregado
subalterno a bordo de um navio,

procura o velho mundo.
E foi.... que estrellã o guiava?

não sei.— n que 6 certo, é que
aquella animação Pios sonhos de
criança rejüveneceu n

fírendo trancos a socaba; em clamydes roçajantes, na dextra
ascende um tacho luminoso e

Como ha períodos de temuò • c • 1 av.^ LcuipM sobre teu niarmor trio burila
que marcam um dia de êxtase no 1 • 1mais uma pagina pulvensada
progresso ; ha enervações ins-! 1 11 -íide oiro e tle brilhantes; outra, a
tantaneas que trazem ó cunho do nA • a , 1u''"uuuj| Pátria, do crepe rluctuando a
retrocesso, defenderido-lhe o en-+ ~T" "T-

gaze vaporosa, na mudez da

nome

là

Alisérrimòs ! o sol .!«• além doa túmulos
Nào «' (_!<> -morio a lâmpada sombria.

A. DK AZKVKÍ)0.

tão cedo pendida
Dir-se-hia que a bella Europa

torpecimento i.k Ias articulações ! 
"1 

1 
"'1 eu 

,-/ Não foi um dilecto da fortunaciiucuiaçoes. sauciacie chora o filho dilecto que . , ,\,-.i,,,,. \ • r> ;que—saciado dos prazeres mu n-Aithm Américo Bérnardes era de entre os nevoeiros da morte 
1 

,
uma norent-P ni^-~„> i- , danos,—cahio nos braços da mor-uma potente alavanca; para a rasgou altivo vôo aos praámosL t- • rn 1 A ,,.V,,,,..,-.., ,.n „ , , , , ' te: foi um filhodo traba lho quemnerica era compacto ponto de da-dúiaa! , , J

i.,,, • 1 • , tombou por sobre os a<>rores da
t fronte apoio para a humanidade! Hojel ,, .' , , , 

aurores da
Hoje ante o veo, que te enluta sorte — calcado pela caprichosaso podemos choral-o.

rtoda umageraçãoestudiosa pára; je inexorável mão da fatalidade !razi ho-jc conc(!!1t,-a-^:ext:ict;ca 
prescruta o abysmo! E tão cedo ainda! Quando osenvolta nos veos da nevoa recebia' e> nupregnando-o emba mamado' ,1 t, -iuija..a.,.aLio tnsondaveP do teu mysterio e destroços de uma lucta <dò-antesca

nos braços de Mãi o iovén améri- suspiro, abraça em etherea nu- ".-' -1"-1. ^o.._Manu n. um {ance sublime de funda se transformavam em amigo leitocano, em quanto que do oceano vem aquelle Iuetador á Vrthur1 1 1 r . ra :i t.. ¦1.l"ul saudade disputa-te em vão uma de glorioso descanço ; quandoa vaga sepultava aquella fatali- Américo! •, , , . 
'

presa (luenda, o companheiro, as negras nuvens do infortúnio
P.sse nome qué por séculos (que tão cedo. foi-lhe roubado ; que obumbravam os horizontes

vibrará o tynipano da Faculdade mas, do teu seio tenebroso ir-ido futuro eram removidas pelo
,]f- \í,.,i;,a  _

dade, (pie o seguia.
Eni regresso á pátria trava de

novo o puguato ; m as o seu ile Medicina; esse nome que para t rompe uma voz sombria, uma ! sopro potente de uma vontade in-

•%

i
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flexível ; quando a meta das no-
bres e justas aspirações era ai-
cançada, o inditoso filho da glo-
riosa província do Rio Grande do
Sul — Arthur Américo — mor-
reu ! . . . .

E ainda ouve-se o reboar dos
cânticos fúnebres pela nave do

Agora que lá no Empyreo—ba-
nhado por uma torrente de luz—
Arthur Américo recebe o prêmio
do justo, nós collocamos na louza

que occulta os seus despojos—
uma coroa de saudades borritada

pelas lagrimas do nosso profundo
sentimento. E as dores que nos

templo sagrado; ainda ouve-se o «rasga o coração mitiga-se com a

t;-

•
\

l

plangente e angusties o soluçar
dos companheiros de lueta , que
borrifam de lagrimas sentidas o
seu túmulo venerando.... Mas o
tristonho resoar dos sinos ainda
não poude implantar em todas as
intellicrenciasa terrível convicção
do seu prematuro e pranteado
passamento..,. Parece-nos ainda

que somos victimas de um peza-
delo cruel!

A morte— que diziamos ser
uma illação necessária da vida —

parece-nos agora um facto sobre-
natural, rezultante de um desvio
das leis que regem o mundo ani-
mado ! . . . .

Aquella organizasão robusta

que ha pouco experimentava o

palpitar de uma vida pujante;
aquelle distineto companheiro ;
que ha pouco rasgava os hori-
zontes do futuro com a força in-
tensa de uma vontade potentejaz
aeora no sombrio recôndito de
um túmulo, envolto na mortuaria
túnica de gelo e coberto por fa-
mitos vibriões !

Aquelle que havia assober-
bado as innumeras difficuldades

que se oppunham a realização dos
seus nobres intentos; aquelle que
proseguia sempre em sua mar-
chada brilhante —a despeito das
immensas muralhas que lhe to-
lhião o passo, não podia também
arcar com os altos desejos do
Onipotente, e pois -

Cahio nos abysmos do mys
terio soprado pelo vento frio da
morte, como o cedro altaneiro
da montanha que o vendaval ar-
roja ao sombrio antro da fio-
resta !.

Mas tudo não se extinguio
neste sepulchro ainda molhado

pelas lagrimas da nossa dõr; não !
Fora deste pedaço de terra

onde pullulam os germens que
vivem da morte, existe um
mundo de recompenças, onde
necessariamente habita aquella
alma pura; existe também a nossa
memória, onde vive o nosso
lastimado amigo !... E o seu nome

perdurará sempre no coração do
corpo acadêmico, que hoje ren-
de-lhe um merecido preito de
veneração...

crença de que o sol de além dos
túmulos não é do morto a lani-

pada sombria!

C. Malta.

Pobre, mancebo ! no fervor dessa alma
Ao colher do futuro a verde palma
Na cova tropeçou

C. i>'Aniti:u.

Nascer, lutar... e morrer, eis a
triplice e fatal manifestação da
nossa existência...

O espaço que medeia entre o
nascer e o morrer, denomina-se
vulgarmente—vida : palavra van,
cujo goso a raros é dado fruir.
A vida é uma chimera, é um my-
tho, é uma sombra fugitiva, ou
como muito bem disse o poeta :
é um somno, cujo acordar é a
morte.

Haja á vista Arthur Américo.
Sua existência foi caracterisada
por uma lncta constante, lucta
donde deveria sahir para elle a
vida, e entretanto foi a mjrte o
seu termo.

O nome de Arthur Américo e
a sua historia por nenhum alumno
da nossa Escola sejam talvez
desconhecidos.

Desfavorecido da sorte, bem
cedo, muito criança ainda, na
«poética e bella quadrada infan-
cia, em que tudo que nos cerca
são flores e perfumes e tudo que
vemos falia e nos sorri», elle.
teve que deixar de lado as diver-
soes tão naturaes nessa idade
para envergãr as vestes do ope-
rario !..

Cansado dum labutar infru-
ctifero, já então em uma época

cahio j em que a intelligencia desemba-
i raçando-se do envoltório phan-
tastico que até ahi Impede-lhe a
sua perfeita manifestação procu-
rando um meio de subsistência
mais honroso e de que melhores
garantias lhe pudessem auferir
para o futuro, entregou-se ao
estudo dos preparatórios exigi-
dos para a matricula na facul-
dade de medicina, estudo esse
que era feito nas poucas horas
vagas que lhe permittiam os seus
affazeres. E tanto foi a sua per-
severança e tão grande a força
de vontade, que em menos de 3
annos achava-se de posse dos
respectivos attestados.

O 3? periodo de sua existência,
como estudante de medicina, é
por todos nós conhecido. E' ahi
que tivemos oceasião de apre-
cial-o, admirar a sua possante
intelligencia e a independência e
lealdade de caracter de que era
dotado.

Necessitado ainda do indis-
pensavel para fazer frente ás

despezas de que carecia, elle,
apezar da importância e difficul-
dade dos estudos a que se en-
tregara, conseguio ser nomeado
amanuense da secretaria da guer-
ra, por concurso, em que não
foi o único candidato inscripto, e
n'uma época em que o patronato
é o apanágio dos que governam.

Como estudante do curso me-
dico sempre apresentou desde o
1? até o 5? anno as melhores
provas de sua applicação e in-
telligencia.

Agora, que, graças á magna-
nimidade de seus sentimentos, ia
gosar os louros d'uma victoria
por tanto tempo disputada, agora
que ia---viver, a fatal fouce da
morte arrebatou-o inopinada-
mente, deitando assim por terra
um edifício cujos alicerces por
tanto tempo e com tanto sacri-
íicio foram construidos, graças
somente a uma pertinácia e força
de vontade inabaláveis.

Para uns, a lembrança de Ar-
thur Américo será a historia de
uma sorte por demais ingrata,
que levará a descrença ao animo
de tantos outros, que, esmaga
dos pelo peso das necessidades
tenham de travar um combate
renhido pela existência ; para
outros, porém, aquelle nome será
uma recordação immorredoira,
um exemplo por demais frisante
de uma força de vontade inaba-
lavei, d'uma firmeza e indepen-
dencia de caracter inexcediveis e
d'uma applicação e intelligencia
invejáveis.

O nome de Arthur Américo
Bernardes jamais será olvidado
pelos seus contemporâneos.

W. M.

ARTHUR AMÉRICO

Partiste! E o coração na despedida
Chora debalde, que a tua alma pura
Foi-se do espaço pela immensa altura
Km busca de outra luz e de outra vida.

Fora de espinhos negra e dolorida
A estrada que trilhaste ; e em noite escura
Tropeçaste na fria sepultura
Que a mocidade fita eommovida.

Descahçã ! Que na misera existência
Nada prendera a immaculada essência
Do gênio teu, ás ülusões da terra. . .

E a triste e lagrimosa mocidade
Vai desfolharido as tlores da saudado
For sobre a campa que teu corpo encerra

Corte, 1884.
Su.va Bhaoa.

ARTHUR AMÉRICO

Morreste ! mas oh ! quanto é trisfonha
A gala que a saudado roxa veste !
Como se apaga a vida mais risonha
Na legenda triste de um cypreste!

A mocidade em onda hoje reveste
A dôr, que ao partir tu nos legaste !..
E afanosa aponta o trilho agreste
Onde seguro, nunca tropeçaste !

Sciéncia e liberdade ! eis o teu sonho ;
Creaste-o, como o frúcto áureo enconhò
A livre aurora do virente pampa.. . .

E tu morreste !.. mas, (pie importa a morte V
Teu nome é o fanal que nos dirige ao norte...
A mocidade a náo, que em bravo mar s'in-

Corte de Setembro.
U.

campa

ASC0NCK1.L08.

ARTHUR AME1UC0

A larga fronte
Desceu .1 campa como além no monte
Desce do sol o globo inaniniado.

Luiz Guimahàhs

Dos pampas redondos là do sul
Onde do eéo rerleete a tela azul

Reverberos de luz,
Surgiu o astro luminoso e puro,
E foi sumir-se no sepulchro escuro

A sombra de uma cruz.

Rugio o vendaval; da noite o véo
Em breve se estendeu em todo eéo

E a proeella cahio !.
Nem de um astro no espaço fulge a trilha,
E só na escuridão o raio brilha

Que a fronte lhe feriu.

Das esphcras nos espaços siderues
Em lettras côr de fogo eolossacs

Seu rastro burilou ;
N'um olhar de águia altivo, seintillante,
0 eéo fitou e a fronte radiante

No oceaso mergulhou.

Vimol-o magestoso despontando
Os revezes da vida assoberbando

Altivo e soberano ;
Viinol-o ainda plácido e sombrio
Da campa baquear no marmor frio

N'um labutar insano !.

Depois lá n'um balseiro espesso, agreste,
A sombra merencoria do cypreste

Sumiu-se a claridade ;
E das casuarinas odorantes
Feios ares evolam solucantes

Os gênios da saudade!

Gomes F. de Andrade.

A MORTE DE MEU PREZADO AMIGO
ARTHUR AMÉRICO BERNARDES

NestMiora em que se curva em preito a moci-
dade

Ante a campa que abrira impiedosa mão,
Trazer-tc venho afoito em nome da saudado
0 goivo que vegeta a sombra do chorão !

Eu sei, a vida é nada, o mundo uma illusão !
Qual rosa que entreabre os claros de uma

aurora,
E que em breve se esfolha ao sopro de um

tufão....
Sem ti a minha vida é flor que se descora !

A estrella que guiou-te o passo firme e forte
Bem cedo se oeeultou pelo horizonte além....

E beijou-te a fronte ardente a gelidez damorte
Mas tu fizeste muito ! Legaste o exemplo
De quanto a mocidade no esforço pôde e

tem!
De gosto a saudade e a vida que é um templo!

Antônio A. db Rbzundk.

RECUERDO !

(Á MKMOHIA DE ArTHÜH A. BrlRNAUDKs)

Oh ! grande inspiração, grande Harmonia
Que ao sopro divina! dos sentimentos
Elevados, dos grandes pensamentos
Resvalaste no chão das utopias !

Tu que foste indagar, das carnes frias,-
Os grandes segredos da natura
Por entre a podridão, a larva impura...
Tu que um lindo futuro promettias.

A nós, a pátria, terreal thesouro
Morreste ! enlutaste as niveas pcnnas
Que o destino ás mãos te arremessou !

Mas... teu nome gravado em letras d'ouro
Eterno surgirá nas grandes scenas
Da gloria genial (pie te roubou !

24—9—84.
Acacio n'A»At-jo.
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